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PENSADORES PRÉ-SOCRÁTICOS:

� Os pensadores pré-socráticos foram os primeiros 
cientistas da Civilização Greco-Romana.

� Pré-socráticos pois surgiram antes de Sócrates de 
Atenas, Patrono da Filosofia e também porque 
refletiam, através de suas questões, os problemas 
cosmológicos.

� Queriam identificar um elemento essencial de 
todos os seres.
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PENSADORES PRÉ-SOCRÁTICOS:

� Surgiram várias escolas dos pensadores 
pré-socráticos. Dentre elas:

� Escola Jônica,

� Escola Itálica,

� Escola Eleata, 

� Escola da Pluralidade.
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ESCOLA JÔNICA:

� Os principais expoentes da Escola Jônica 
foram:

� Tales de Mileto,

� Anaximandro de Mileto,

� Heráclito de Éfeso.
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TALES DE MILETO
� UM DOS SETE 

SÁBIOS DA 
GRÉCIA



4/2/2007 09:34
© TelEduc Oficina de Filosofia no 
Dom José - Gentil Gonçales Filho 5

TALES DE MILETO:

� Fundador da Escola Jônica, era materialista.

� 625?-546? –

� Criador do teorema de Tales que afirma que:

� “toda reta a um dos lados do triângulo forma 
outro triângulo semelhante ao primeiro”

� Um dos setes sábios da Grécia.

� Seu princípio fundamental era a água.
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ANAXIMANDRO DE MILETO
� TUDO É FORMADO 

POR UMA 
SUBSTÂNCIA 
CÓSMICA
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ANAXIMANDRO DE MILETO:

� (c. 611-c. 547 a.C.), matemático e astrônomo 
grego. 

� É considerado o descobridor do ângulo que forma o 
plano da eclíptica e o do equador celeste. 

� Sua contribuição mais relevante foi elaborar, em 
prosa, a primeira obra sobre o Cosmos e as origens 
da vida. 

� Algumas vezes, é mencionado como fundador da 
Cosmologia.
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ANAXIMANDRO DE MILETO:

� Seu princípio fundamental era uma 
substância cósmica que ele chamou de o 
infinito, e considerou-a imperecível, 
inexaurível, indestrutível e sem um início. 
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HERÁCLITO DE ÉFESO
� SEU PRÍNCÍPIO 

ERA O FOGO
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HERÁCLITO DE ÉFESO:

� c. 540-c. 475 a.C.)

� Foi um dos iniciadores da metafísica. 
Defendia que o fogo era a origem 
primordial da matéria, 

� O princípio que, através de condensação e 
rarefação, criava os fenômenos do mundo 
sensível. 
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HERÁCLITO DE ÉFESO:

� Heráclito também afirmava que o mundo 
estava em mudanças constantes. Sua única 
obra conservada é “Da Natureza das 
coisas”.
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ESCOLA ITÁLICA:

� Os principais expoentes da Escola itálica 
foram:

� Pitágoras de Samos,

� Filolau de Cróton,

� Árquitas de Tarento.
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FILOLAU DE CROTONA:

� Ou Filolau de Cróton - sul da Itália, século 
V a C.

� Foi médico e astrônomo. 

� Teve o mérito de conceber um sistema 
cosmológico no qual a Terra se desloca no 
espaço como os outros astros, sem 
representar papel privilegiado. 
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FILOLAU DE CROTONA:

� Foi mestre de Demócrito e de Arquitas. 

� Diz-se que, obrigado pela pobreza, 
escreveu um livro sobre a doutrina 
pitagórica, fato que se reveste da máxima 
importância, porque os fragmentos que 
chegaram até nós representam o mais 
antigo testemunho escrito sobre a doutrina 
pitagórica. 
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FILOLAU DE CROTONA:

� Esse livro exerceu profunda influência no 
pensamento de Platão, que o teria adquirido por 
quarenta mina. 

� Filolau era seguidor Pitágoras, que havia fundado 
uma tradição místico-racional baseada na 
adoração dos números e de sua capacidade de 
descrever a beleza e harmonia do mundo natural.



4/2/2007 09:34
© TelEduc Oficina de Filosofia no 
Dom José - Gentil Gonçales Filho 16

FILOLAU DE CROTONA:

� Filolau pensa o princípio (arché) da 
realidade como uma unidade, situada no 
centro da esfera que é, o cosmos. 

� Esta unidade é, em alguns fragmentos, 
associada a um fogo interno.
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ARQUITAS DE TARENTO:

� Arquitas foi discípulo de Filolau e amigo de 
Platão, filiado ao pitagorismo. 

� Foi o principal representante da Escola de 
Tarento. 

� Por suas excelentes qualidades de homem de 
Estado foi eleito sete vezes consecutivas 
governador de Tarento. 
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ARQUITAS DE TARENTO:

� Estrategista, assegurou a Tarento a 
preponderância econômica e intelectual da Itália. 

� Atribuem-se-lhe muitas obras perdidas, sobre 
mecânica e geometria, sendo considerado o 
iniciador da mecânica científica.

� Restam-nos fragmentos de sua Harmonia e das 
Diatribes ou Conversas, referentes a problemas 
de matemática e música.
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ARQUITAS DE TARENTO:

� Arquitas, seguindo inspiração pitagórica, 
considera o par número e grandeza o 
princípio (arché) da realidade. 

� As combinações entre estes dois resultam 
nas leis da harmonia. A partir destas leis, 
pode-se ter acesso à maneira como o 
cosmos se organiza e se movimenta.
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ESCOLA ELEATA:

� Os principais expoentes da Escola Eleata 
foram os seguintes pensadores pré-
socráticos:

� Parmênides de Eléia,

� Zenão de Eléia.
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PARMÊNIDES DE ELÉIA:
� Primeiro pensador a 

afirmar que a Terra 
era esférica.
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PARMÊNIDES DE ELÉIA:

� (cerca de 530-460 a.C.) 

� Parmênides nasceu em Eléia, hoje Vélia, na 
Itália. 

� Foi discípulo do pitagórico Amínias e mostra 
conhecer a doutrina pitagórica. 

� Provavelmente também seguiu as lições do 
velho Xenófanes. Em Atenas, com Zenão, 
combate o pensamento dos jônios. 
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PARMÊNIDES DE ELÉIA:

� Escreveu um poema filosófico, em versos: 
Sobre a Natureza. 

� Esta obra compreende um preâmbulo e duas 
partes. Na primeira trata da verdade; na 
segunda, da opinião. Conservam-se 
numerosos fragmentos da primeira parte e 
alguns da segunda. 
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PARMÊNIDES DE ELÉIA:

� Parmênides é o principal representante do 
eleatismo, 

� Fundou a metafísica ocidental com sua 
distinção entre ser e não-ser.

� Dedicou-se também ao estudo da natureza, 
bem como ao da astronomia, sendo o 
primeiro a afirmar que a Terra é esférica e 
ocupa o centro do universo. Discípulo do 
filósofo pitagórico Amínias.
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ZENÃO DE ELÉIA:
� Condenava o múltiplo 

e propunha como 
modelo o Uno.
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ZENÃO DE ELÉIA

� Zenão foi discípulo de Parmênides. 

� Seu pensamento procura defender as idéias 
centrais do mestre acerca da unidade 
imóvel do Ser como princípio gerador 
(arché) da totalidade dos entes (phýsis). 
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ZENÃO DE ELÉIA

� Contra os opositores de Parmênides, os pitagóricos, 
que tentavam combater sua tese ao provar a 
existência do movimento e da multiplicidade, 
Zenão cria um método próprio de refutação. 

� Este consiste em aceitar, de início, as proposições 
que afirmam o múltiplo e o movimento para fazer 
derivar, como conseqüência, todas as contradições 
que tais proposições contém em seu cerne. 
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ZENÃO DE ELÉIA

� Segundo consta, Zenão teria elaborado quarenta 
deduções contra a pluralidade. 

� Tal procedimento, posteriormente chamado de 
redução ao absurdo, faz com que Aristóteles
considere Zenão o fundador da dialética.

� De sua obra, restam alguns fragmentos, 
conservados até nossos dias sob forma de citação 
ou comentário (doxografia) em escritos 
posteriores.


